
Projeto do governo muda ensino técnico 
Os cursos profissionalizantes serão dados em escolas específicas, num grau intermediário entre o 2 9  grau e a universidade 

por Rodrigo Mesquita 
pe Ei.asf a 

O governo quer desvincular o en-
sino profissionalizante dos cursos de 
2° grau. Essa é uma das novidades 
do projeto de lei do ensino técnico 
que o presidente Fernando Henrique 
Cardoso assina hoje, em Belo Hori-
zonte. durante o lançamenio do -- 
Ano da Educação". -A idéia é sepa-
rar O educação técnica do ensino .mé-
dio". explicou a este jornal o secre-
tário de Educação Média e Tecnoló-
gica do Ministério da Educação 
MEC). Átila Freitas Lira. 

X formação técnico-profis io-
nal passará a ser dada em .escolas 
específicas. num grau Intermediá-
rio entre o 2' grau e a universida-
de. O estudante, ao terminar a for-
mação média, poderá.esc -olher 
Ire ir para. um  curso su.perior • oiu 
ingressar numa carreira técnica. • 

De acordo com a, proposta. do 
MEC. porém. não só os aluno; com 
diploma de 2° grau poderão freqüew 
tar a escola técnica. Serão criados 
três níveis de aprendizado. No bási-
co• o aluno poderá freqüentar cursos 
independente do nível de escolarida-
de. São os chamados módulos espe-
cíficos. Ao final do curso o aluno 
sai com um certificado em determi-
nada especialização. Por exemplo, 
técnico em encanamentos. 

Haverá um segundo nível. que 
será complementar ao ensino mé- 

dio tradicional. O estudante de 2° 
grau que desejar começar a apren-
der urna profissão poderá freqüen-
tar, em paralelo às aulas do curso 
normal, módulos na escola técni-
ca. O terceiro nível é o da forma-
ção plena, para o qual será exigi-
do o diploma de 2° grau. - 

O projeto de lei que o governo 
anuncia hoje dará competência ao 
MEC e ao ConselhoNacional de 
Educação para a formulação do cur-
rículo mínimo e para a aprovação 
das especialidades. Hoje, existem 
cerca de trezentas habilitações técni-
cas nos cursos profissionalizantes de 
2° grau. Algumas tão esdrúxulas 
como auxiliar de adubação, .conta 
Rui .Berger Leite filho, diretor do 
Departamento de Desenvolvimento 
Educacional do MEC.•A idéia é•re-
duzir ò número dé habilitações para - 
Cerca •& setenta,•disse ele. • 

Os Currículos iníri imos, definidos 
nacionalmente, Serão ampliados pe7 -  
los conselhos estaduaisde educação 
e pelas próprias escolas, que pode-
rão definir, livremente, 30c.c das 
matérias a serem dadas. O projeto 
de lei cria, também, os conselhos de 
administração das escolas, onde te-
rão, obrigatoriamente, assento tra-
balhadores e empresários, numa 
proporção mínima de 50%. O go-
verno quer, com isso, estimular a 
parceria com a iniciativa privada e 
permitir que a formação técnica es- 

Desvincula o ensino 
profissionalizante dos cursos de • 
2°  Grau, acabando, na prática. com  
esse tipo de aprendizado. • 

-O ensino técnico passará a ser 
ministrado apenas em escolas 
especificas e se transformará num 
degrau intermediário entre o 
2.Grau e a universidade • 

- Para freqüentar o curso completo 
o aluno terá que dispor do diploma 
de 2,,  Grau. Será permitida, porém, 
a matricula sem comprovante de 
escolaridade em ~dos, • - 
específicos, onde o aluno poderá 
optar urna certificação técnica. 

teja vinculada às fiecessidades do 
mercado de trabalho. • • . 

O ensino técnico no.  País.é forne-
cido hoje, basicamente, pela rede de 
escolas federais e pelo sistema 
Sesc/Senai/Senac, da iniciativa pri-
vada. O governo quer uma atuação 
conjunta, incluindo os estados, no es-
forço para ampliar a formação técni-
co-profissional. A rede federal aten-
de a cerca de 120 mil alunos. Nos 
próximos três anos o governo quer 
duplicar esse atendimento, diz Atila 
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.O Ministério da Educação. 
junto como Conselho Nacional 
de Educação,, definirá e 	•- . • 
aprovará as habilitações que. 
serão oferecidas e definirá 
O currículo mínimo de.cada uma. 
Os' conselhos estaduais • ." • 
ampliarão La currículo e as 
escolaS poderão, por sua vez, • 
escolher livremente- - 	• • 
30% das matérias que 
serão oferecidas, 

. 	• 
Os conselhos de.adMinistração das  

escolas terão que incorporar. no • 
mínim•, 50% de repreSentanteS'cle 
trabalhacipreS e eFTip resárí os • 

Lira. No ano passado: foram gastos., -
em cusfçio. einVestimentO,'çerCa de • 
R$.500 - milliões•cbm essa; ekhla's,•0 • 
mesmo. Valoi: &Verá ser ..(10;pendido • 
em 1996, revela " ' • 

Nos próximos cinco anos, de acor-
do com o Plano Plurianual de Inves-
timentos (PPA), as inversões nessa 
área deverão alcançar a soma de R$ 
1 bilhão. O custo médio de um aluno 
em escola técnica federal é de R$ 1,8 
mil ao ano, ou R$ 2,5 mil, se na con-
tabilidade entrarem as pensões pagas  

aos servidores inativos, segundo um 
estudo do Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas Aplicadas (Ipea). 

A desvinculação do ensino profis-
sionalizante do de 2° grau é o primei-
ro passo na direção da reforma do.en-
sino médio no país. . Até o começo do 
segundo semestre deste ano o gover-
no devei% ter uin projeto de mudança 
dos cursos de r grau.  ern'todo.OPaís: 
A discussão ainda está no começo, 
mas urna das idéias coro Maior força -
é a implantação de urninodelo seroe- • 
lhante a0 frálic:és, rev. elóu urna fonte 
do MEC ligadaa área. • 	- 

O primeiro.ano do curso passaria 
a ser comum a todos Os alunos, cop-
tendo.  as Matérias consideradas obri-
gatõria's (Língua .Portugue,sa, Mate: 
rnáti ca: Física, Química e.G.eogt afia 
e..História), No dpiç anoS.,se'guinte, • 
a }iresença dessas cliscirilinas ro5cur-
rículo ditniti aia¡ti. é as escola§ .  seriará • 
Obrig'ada oferécer aos aludos bloH 
cO.s . de . 1 -tUfiriass'hi•aUcl .esárétis 

(Ciêriçiiis dd Vidá, 
' ,é+Tte-ë . Ç.O.Frt  ìc,içãçT Ciências " -Exa-
: tás.e*Informátíca e CiênciaS Sociais' 
e Ecónômicas). 

O presidente Fernando Henrique 
Cardoso chega a Belo Horizonte 
acompanhado de cinco ministros de 
Estado: Paulo Paiva, do Trabalho, 
Dorothéa Werneck, da Indústria, do 
Comércio e do Turismo, José Serra, 
do Planejamento, Paulo Renato de 
Souza, da Educação, e Israel Vargas,  

da Ciência e Tecnologia. Depois da 
assinatura do projeto de lei, o presi-
dente assina, com Paiva, um convênio 
para a expansão do ensino técnico. 

Em seguida será lançado o pro-
grama Educação para a Qualidade 
no Trabalho, de alfabetização nos 
locais de trabalho ;  com o anúncio 
do prêmio Qualidade no Trabalho,. 
que. será oferecido' todos os anos, 
no mêsde setembro ãs cinco melho-
res experiências- nessa área de em- 

. presas públicas, privadas e de orga-
nizações.não governamentais (- 

.ONGs). Será inaugurada, ainda, a 
programação definitiva da. TV Es-
cola, o programa de.treinamento de 
professores implantado pelo MEC 
no anó passado e que dá cursos por 
.televi•ão. para todo o País. • 

oxernadores•  de• cinco estados 
. an tinCiaram'on tem- q tie Tta-ssam a 

O programa TV Escola a 
' pariirde-hoje...Outros'seisestados já 
'ré ceb.cialn, recnrs'o e -k its ( tV , 

anteita•j-)árábólicáe fitas) e 
.e -oine;am a implantar o projeto, -  in-
formou a agência Brasil: • • • 

O presidente Fernando Henrique 
receberá também, hoje, o manifes-
to "A Nação Convocada: Compro-
misso Nacional pela Educação Bá-
sica", organizado pelo governador 
do Distrito Federal, Cristovam 
Buarque de Hollanda, e assinado 
por intelectuais e especialistas em 
educação de todo o País. 

A proposta do governo 

• 


